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ARTHUR RIBEIRO 

(P1CH11UNéE) 

Meu cai·o se11lior 

Ha muito que conhecia de vista a sua 
pessoa, assim como ouvia o seu nome, 
mas não ligava a pessoa ao nome, nem 
o nome á pessoa. 

Ha dias vi a sua pliisio11omia publica· 
da no nosso colle~a O Electrico, junta 
á faclia do Orlando, e gostei muito de 
ler as palavras que lhe foram diri~ i das 
n'aquelle scmanarío, pelo illustre Cai·a­
co/es. 

Diz elle: . 
•Ü Picliiri11ée é que a cepa deu ! Puro, 

genuino, legitimo. . . e mesmo em cima 
da borra e por conta do proprio lavra­
dor. 

Ali não ha pose, não ha impostura im· 
pertinente, não ha 1Johcm1a fingida . 

Na fileira dos talentosos o Pialiiri11ee 
não é do Bera é do Leitão! 

Sem pretenç6es, sem cxigencia~, sem 
arrebiques, não foi mcndiitar á porta do 
Parnaso a clemencia das Muzas ! 

Virgula! 
As Mu7.as é que o procuraram a elle, 

é que lhe namoraram a grac~ fresca, o 
chiste garoto, a pilheria endiabrada, é 
que viram n'aquella alma, francamente 
bohemia, uma esperança, um futuro, uma 
realidade! 

E elle fugia-lhe, encaixava·se na casa 
de pasto r.• de maio, a comer pe1iscos, 
ou corria por essas n.:as a traz das pégas, 
em conquistas reinadias, sem se 1mror­
tar cor;; as tentações du Muzas ! 

Quando o conheci era clle empregado 
da 2dministracão da Va11g11a1·da, •inha 
pois ali, á five/éta um jornal para escre· 
ver coisas, para jlo1·ea,., para bota,. figu­
ra, e tinha a gentileza g~lontc e sempre 
obsequiadora âe Magalhães de Lima, que 
se compraz em ajudar os novos, em lhe 

abrir as portas da imprenssa, em os pro­
teger. 

Ninguem melhor do que o Pichiri11ee 
podia dar expansão á sua vaidade de ts· 
C1°1i!_lor, se a tivesse ! 

Qual!? Elle queria lá saber d'isso ! 
Fazia ali a brincar umas quadras, umas 

decimas, umas ,·ersalhadas soltas, sobre 

o joelho, mas onde a graça ers fina e 
cxpontanea, onde a critica era mordaz e 
sincera• . 

Quando um mestre assim falta que 
ha·de dizer um di~cipulo ? 

Nada. 
Por isso limito-me a desejar mil pros· 

pcridades ao novel auctor, que de ha 
muito conta como admirador do seu ta­
lento, o 

R ei 8ngt\rn. 

( /('" 

~~ 
FEC::S:INC::S:A. 

Da Livraria Economica de Frederico 
Napoleão de Victoria, na T. de $. Do· 
mingos, recebemos um exE'mplar do li· 
vrinho No ce11te11a,.io do immo,.ta/ Bo­
cage. o unico que contem as l'Crdadei· 
ras anecdotas do chorado Elma110. 

Muito obrig<.dos ! 

10 rs. 
PARASITAS INFAMES 1 

Ao Edwordo dt Frtil4• 

D•nm que a •ida 6 ~li• ! ... Só ae fór 
P'ra "' p AnllltA1., ti~ detalc:c!~:, 
Que em 1eu1 paladoe vi \'em res•lactos 
8ugaudo ao pobre o fructo do lab6r. 

Oh ! geote inutil ! gente um val6r ! 
Volvei 01 olho• para oa de1gracado1 
Que i ooiie a cua voltam eatafados 
Para 1u1ten1ar todo eue eapleodor ! 

Olbae p'ra oe pobre• quo no rude lid• 
Voe dilo muito• mill1õc1 quo diHip•ea 
Caooando a atm111 abreviando " vida ! 

Eu voe dete1to, oynieo1 cl:•c•e•. 
Almn1 de Joms, g•nto pervortid•, 
Que 1oi1 folile1, quo olo trnbalhwce ! 

Gu411,.mlndo. 

1 
ESBOÇOS UtTISTICOS 

At·nu.Jo Porch·n. 

De en•re 01 n voa que recentunente teetn abra .. 
91"d11 " upiobo1a e ardu• carreira do tbeatro. re­
Cl'>mmendaudo·at , une ~m o ha.Martlato do coo­
aenatorio. outro• "Pf'ºª' C"Ofn A IOK vocação e 
firme ,·ootsde-, dttt11ca-te Joa prim~iroa a figura 
in1iouaote do ac1or A raojo Pt'reira, a q UtU) Olf 
diplt1in•1 d<> curto nW.o !.trviram ap•·n'li de mera 
bonrftria, ,·in•Jo dem~n·tr•r para o ta biado attoico 
o quan10 valem • • 1uu apretia\•ei1 qudida.Jea de 
artiU.4 talt·oro.o. 

Se como""'º' '6 rA•s~u-ae-lbe ante a aua t'On· 
tA<le unPfriotA um honaoote de 1o?lori~ o futuro, 
como <ntaiaJor tem ta.mbfm racti6cada a 1ua t&· 
bik competeoci•; ohi eetlo • •tte11al-a na ulti­
ma• repr .. t•ll•ÇÕe1 do th~atro moderoo, de que 
elle foi 3 alma e que tão mi1iculoaamente •oube 
diriJ:ir. 

Di•i•a-~nnca do•lig• o cordão que lhe p~o­
dc o ch•peliM mole á fapella do cataco. 

Bra1ào - O 1eu cu rio e predile<:to double cepa 
oll o jurl . 

O chioó do aolor Carreira foi hoolem á 
tosquia. 



INST ANTANEOS 
Cá utou 1 
CA estou 1eotado ao borralho empunhan­

do na dextra a penoa, afim de dar princi­
pio a eeta ooo secçlo, ioaerta no nosso 
querido Ca1murro 

Se a muea 1e compadece 
E alguma rima me poi1&, 
Emquaoto o cbaeiobo aquece 
Eu vou dar principio A coiaa. 

-s-
Falla-ae para ahi por todo1 01 cantos e jA 
tem vindo noouociado nos joroaes,que uma 
tal madome .Brouillard diz o passado o pre· 
sente e prediz o futuro, com tal veracida­
d,; e rapidez que nos faz deixar ex tacticos e 
boquiabertos ante tal chiromantt>. 

Que dizem a isto? 
Dá entno consultas a mil reis, dois mil 

e quinheotoe e cinco mil reis. 
13arMo, pois não ó? 
Ora a mulhersinha nilo tem s11moo. 
Consultas a tal preço? ...• 
Por dois to1 tõe1 vamos A velhota d' Aloao· 

tara e expllo;-001 logo tudo tim por tim •.. 
e aioda 6 caro. 

Um mez de cadeia é que devia ser a gra· 
tifieaç(lo de tilo rautlantu uruiço1. 

Mas o nono povo é tAo eatupido que ain­
da ha quem vA largar a triste mau infla que 
que hoto custa a j(aohar, par a ouvir ama 
infinidade de babost1iras l 

Baboaeiraa? Mas que eetou eu a dizer? 
Eito jA me eetA a pular o pó para lá ir, 
mas pagar, iuo 6 que olo. 

Se a tal madama me dcixaue 1' ir do 
borla ... auim vá. 

Por mauas nilo possuir, 
O que 6 p'ra mim grande azar ; 
Eu nlo poderei lá or 

sem pagar? 

-·-Mais outra praga em cima do lombo! 
Não contentes ainda õom a doe gafaoho· 

toa e doe photographos-amsdores,vem aio· 
da outra, a dos autbomatos? 

Ai ricos filhos ! 
E' tudo authomatico l 
Basta metter um viotem em cada ori6cio 

e logo ... a galinha canta o põe o õvo, e 
nós . .. fioamoe sem uma cheta a menos, 
mas tem graça ! 

Agora ali no Rocio ha uma oaraoguejola 
que até dá caldioho. 

Caldioho que bolleza 1 

O progreeao vae alem 
Nunca pllra, nunca caoça, 
E ainda ha de vir lambem 
Onde eo metia um vio lem 
E appareça ..• uma oreaoça! ••. 

A' ULTIMA HORA 

T iveram ante·hootem um duello os "'· 
liurairo1 Fraocieco Franco e Napole!o de 
Vict<'r ia, por causa da Margarida vae á 
fonte e a Mulher l11grata. 

Foram padrinhos os no8801 amigos Joll.o 
de Calai• e Borda da Agua. 

O CASMURRO 

FADINHOS 

O mgro 1ado Um i:oÜ>r 
Dium, meu nlio 1. e:t• dad,., 
Tttu a pt.U' COJnO o cort.'ào 
E •6 me dd. flicidadt ! ... 

OLOl• S 

Nio faças caao .lla••<l4 
De toda a gente t-ar 
Quando me e.w a falar 
Debruçada da janella. 
LA por oascer's em Benguell1 
t: uuo paea aerem de c8r 
Nio te heide dtixar, l\ID41r ! . . 
Dein f'allar m81creado., 
Poio oó di~elll 01 damnadoa : 
- o negro ""º um valQr ! .•• 

Portonto, deixa lá ino 
Vae me •empr'l nsmor"ndo, 
Pois a geute '"m ae ce1Rodo 
Ba·de ecr oulro 1crviço. 
Que me 6•C• te feitiço 
Oii•m abi p'la cidade, 
Que andas por caoa â vo11tadt, 
Que abusas muito da pin11a, 
Qu• até chcir•• a catinga, 
Dium . .. ma• 11éio ~ vtrdade l 

E u bem sei que t~.ns cootume 
De eet8r'a em CtlS& A.tê oua, 
~ que te Yecrn da rua 
A ooitioh• ao pé do lume. 
A respeito do perfume 
t\ào me causa iHo amicçào 
Eo bem oei quo te qual tiçlo 
Maa eu tambem oilo aou branco. 
Éa feia, eim, eu aou framco, 
Ten• a ptU' como o ca r<do ! ... 

Mas eu amo.-te, catita, 
Bei-de catar eó com1igo, 
Portanto n:lo haja p'rigo 
Nio eatejaa uaim afBicta. 
Q que eu maio quero, 61hita, 
E que teohae lealdade, 
Pois não ba n,..crNidade 
De and .. r-m'oe soa bofetões, 
Pois tu éa doa bon1 peizilu 
E •Ó me d6• / licidadt ! 

Clamalbáe• 

O N"OSSO C O RREIO 

Snrprtra - Então e6 por duas virgulai fu cuo 
barulho! 

O er. não vê 01 joronee de maior cireulaçào que 
vêm cheio• de grolhaa, quanto mai• o Ca1murrol ... 
(que ainda é menoe C881l1Urro que oa composito­
re•~· 

Nllo •e zangue que ee fnz feio e para 8 outra 
vez •~já mait delicado, que nilo lhe Rca mal. 

Guumind<> - F.mfim, I~ vae a 1al coisR ... maa 
sempre será melhor explorar o genero h11mori1· 
tico. 

Lui• XX - A eua quadr• para oa finaea obri· 
gados chegou tarde, mRS não foi pari\ o cesto. 

Então pa18a a ser Rio Ro•o. Tambem ae chril· 
mov, parabena. 

Xacu - P6de mandar, ae eativerem naa coo· 
diçõea elo publicadu. 

Carmet1 - Agr&deçemoe e retriboimo1. Cooti· 
nue, continue, maa com maia piada. Nio pense cm 
coitas lr'iatea porque tri1tezu não pagam c4u. 

Romtro - En!ào o iUa•trt poeta continua a 
mandar original. nio 1e hnporta que •• auaa pro-­
doeções do pa-a o ceato? ... 

Qae falca de ~oato l 
E•parlaco-!\ovamente perguntamoe: - Quao· 

do manda o re.to? E' vontade de ooa deixar fi. 
car en1alado1. Mu eauja certo 'l.ºe não ae repo· 
tem taes caeo1. pois nunca ma11 publictremoe 
parte de original qu•odo nio eauja o reato em 
uoaao pod<r. 

Seja de quem fflr. 
Chabi - Chab2 que cl1aiv. 
Bilri - Vá fazer feotae a grilloa que tropa li­

geira. 

O aotor Silva Lisbôa lenciooa cb rismar· 
se, passando a chamar·ee Si lva Cacilhas. 

Parabeos aos burros. 

C amiobava por uma estrada um rapaz 
ahocomo uma torre e forte como um for· 
to •.. 
' Já havia a lgum tempo que segoia aquel­
leloogo caminho, quando viu e•teodida no 
aolouma velha que dava poucos 1igoae1 de 
vida. 

Acercou-ao, tocou-lhe, pergnntando·lbe 
ao meemo tempo que ella o olhava com 
meiguice: 

- Que far.eia aqui, que una? 
- Morro, dine ella com voz qoasi extio-

cta. 
Soccorro·me, dao·me agua ! 
-Agua, aqui n'estes sitios 6 dificol de ar­

ranjar, aó se t e der a que levo o'esta caba 
ça. 

·-Sim, dá-m'a. 
E 11 velha bebeu soffregameote, dizen 

do depois mais reanimada, emquanto se er­
guia: 

- Ah. •>brigada, muito obrigada! Salvas 
te a vida, á tun maior iuimiga ! 

Sabes quem eou ? .. . 
- Nilo, nem m'importa. 
- Pois se ce disser, o meu nome, talvez 

to arrependas. 
- Diz, nada receio. 
- Sou a Morte ! 
- A Morte?!. .. 
- Mas nada roCleis, e para prova de ami-

Hde, para te pagar o hem que me fizeste, 
nlo ficarás livre de mim,mu quando chegar 
o momento do te abraça~, mandar-te· h~i 
aviear pelo1 meus arautos. 
Adeua, tenho que partir; 6 tarde! 

-Adeus! 
E a Morte retirou-se n'uma correria doi 

da,emquanto o pobre rapaz ficou pensativo, 
dizendo com um 1orri10 deedeoboso. 

- Ao menos saberei quando morro ! 

• ... 
Passaram-se dez anoos e o deaditoao man· 

cebo teve uma terrivol enfermidade que o 
lovon ao negro õalre d'um hospital. Mas 
embora 11 doença fos&& perigosa e o doutor 
lho mioistraue os maiores cuidados, dizen­
do-lhe que o seu estado era grave, elle sor­
ria murmurando. 

-Nada receio; ainda a Morte não me 
mandou os sous nrrmto\. 

O doutor olhnva.o com compaixão, reti· 
r ando-se. lllas a doença continuou a progre· 
dir e um padre foi chamado li pressa para 
lhe prestar os ultimos sacramentos_ 

E quando este retirou, viu elle, por entre 
ae outras oamas, caminhar leotameote o 
vulto negro da Morte l 

Quando esta ae lhe aceroou da cama o 
mor•bundo erguendo-se a custo, disse com 
raiva: 

- Asei m é que me avisaste ? ... Auim 
6 que me oo.,iaste os teus arautos? ! ... 
Mentiroaa ! Hypocrita ! ... 

E cahiu dufallecido sobre a enxerga. 
E a Morte retorquiu: 
- Sempre és muito uescio ! T u olo os 

eentiate ? Nem os ouviste, sequer? ... 
- Nlo, respondeu elle. 
- Poia fica eabeodo que os meus a rau· 

tos silo: 
A Do,nça, O Medico o O Padre. 
E depois d'uma pequena pausa disse: 
- Agora que jà oompri a mioha palavra, 

seg ue-me! 
E os doie de braço dado foram para 88 

regiõea da Morte 1 
ltln5onlm . 



O PITEU DA SEMANA 
Então que nos dizem a isto '/ ... 
Que dizem a esta belleza 'l 
Com fra11q11ezi11/1a franca, não sentem 

assim uma certa consolação? 
Estão admirados 1 
Pasmados 1 
Não esperavam por esta fra11quew, 

não é verdade? ... 
Pois fiquem sabendo que d'boje em 

diante o Casmurro publicará de vez em 
quando um numero de oito paginas pa­
ra poder publicar todo o original que 
está ao canto da gaveta. 

Quem vae ôcar afi11ado com isto é O 
Seculo, pois com certeza muitos dos seus 
assignantes passam as palhetas cá para 
o papel 1 

Estás a v4r ... 
Qualquer jornal tem por costume 

quando tenciona apresentar qnalquer 
novidade, andar com um chocalho a 
participar a toJa a gente ··qne breve­
mente 1'ae fazer, 1•ae acontecer, que o 
numero especial fará um successo, em 
mil cantigas 1 
Nó~ lambem já fizemos d'isso, mas 

agora juramos por todas as beatas fal­
sas, que nunca jámais em tempo algum 
faremos semelhante coisa. 

Nada de barulhos. 
Callados, muito calladinhos, e quan­

do os nossos leitores menos esperarem 
entra lhes pela porta dentro um Cas­
murro que mais parece um Cas11111r­
rlW 1 

Pois então c11mie !... 
Nos cá eslemos sempre a trabalhar 

para nos tornarmos agrada veis aos nos­
sos estremecidinhos e estimadinhos lei­
tores. 

PPna é que a maior parte d'elles não 
paguem na mesma moeda e façam oco­
brador subir as escadas mais de quinze 
vezes por mez 1... 

~las, paciencia ... 
E' verdade, e o pite1L d'esla semi­

na? 
O pitelL ? 
Querem melhor pite11 do que um 

Cnsmurro assim. rom oito paginas por 
àtz réis'/ ... 

Isto é mais <1ue pitelL, ê uma trocha 
de ovos ! 

Hei NAfftr ft . 

1\-.IOTE (velho) 
Tu dúte·me a '"" <ida, 
A minha •-id" te dei 

GLOSA (nova) 

Deite.me br6a cooida, 
Ta rnbero mo d'e110 feijÕH, 
Deote me um por do melüe11 
Tu dúlt ·rn• a tua lftda. 
Deote·me certa bebida, 
Da qual eu muito go11ci1 
Um• piela apanhei, 
Por beb•r cm demoaia, 
E cm l'n'tH, minhA Lucia. 
Â rnin 'ª l'ida lt dti. 

IUi l Fer a. 

O CASMURRO 

F I NAES OBRI G A DO S 
Eu tenho em cata um morugo 
E um lindo pato marreco, 
Que me otTertou ucn galltgo 
Por lhe moatrar um boneco ••• 

R e l Fé ra. 
Julguei '°""' um t'tu:wugo, 
Pouaando aobre um marr-, 
Coni, corri, qual ~go, 
E afinal, era um bonoco ! 

E' íefo como um morctgo, 
Cambaio, veago e mcrrtoc>. 

A ris. 

E' maia bruto que um galltgo, 
Nem é homem, é boneco! 

T r o ,..ão . 
Entrou-me em caaa um mO'f'Ctgo 
E pousou sobre o ••• marre«>, 
Como é de barro gaU<go, 
Fez bonico1 uo boneco ! 

Fre i Tan lílo . 
Troquei bontem um morcego 
Por um patinho marreco, 
Que mandei l?°r um gallego 
A um petiz e o um bontoo. 

X . 'l' Z . 4 C.• 
A Micu t~m um morctgo, 
Namora certo murrtoo~ 
E diue bootem a um gallego, 
Que qu'ria h·r um boneoeo .•• 

F l o r o. 
Foi A caça dºum morcego, 
O meu primo que é marreco. 
E encontrou certo golúgo 
Que lho vendeu um bon~. 

C arme n . 
Na1 lrena aoda o m~ego, 
No tanque o pato marreco, 
Ao pau e cord. , o gaU.go, 
Na feira brinca o bontco. 

D . C hlooto. 
Tira· te d'aqui morcego ! 
V ae p'ra o diabo, morruo ! 
Cheirai a p6s de galúgo ! 
Pareces me.mo um boneeo 1 

B l o R o ea. 
Eu ji vi gr&llde moreego, 
Po: tigoal moito marr(CO, 
A cavallo n'um galltgo 
Levando ao collo um bontCO 1 

A o harat. 
Eu eou m.orxgo. 

Tu éa "'ª""" 
Elle é galkgo1 
V 61 1oíe bon..,.. 

E n q lrnoh 
Voaodo qual um morcego, 
Já vi um pobre marruo. 
Por cauaa d' um vil gaU.go 
Ter-lhe mo•lrodo um bo,,eco. 

Fan eca., 
Offereci um morcego 
A aerto amigo mcirr,co ; 
Que é cunhado d'um gnUego, 
E par 'cido co'um boneco! 

P lrlplt l pl. 
Quem anda triate é morctgo, 
Quem é corcunda é marrtoo, 
Quem faz fretes 6 gallego 
Quem é palhaço, é boneeo 1 

x. s. 
Em vista de tod•e aa qu•draa que publicamo1 

eatarem bem feit••· 6dmoa eem eaoor a quem ba­
vif\mo• de dar o qu-.t.lro d 'houra. 

Re1olvt mo1, portanto deixar ieto a cargo doa 
no11oa leitoree, OI quaee podem caviar o aeu voto 
em bilhete poetal. 

Quem male voto• tiver é que apanha o quadro, 
auim como um Almo.uach Illn.,;trn do 
d o Cusinu.-ro com uma dedicatoria da re· 
dacçlo, o que lhe aen-irA p~ra r«utrdo, da tama· 
aba ventura ! 

Verl!moa quem t erá o feliz. 

ESQUESITICES 
O actor Roque deixou de tomar cafe afim 

de nllo gaguejar tanto. 

A actriz Joaquina Vdlez oito se tem 
peotudo estes ultimoa dias. 

Dizem que o s etor Julio Guimarllea ten­
ciona fazer a Feiticeira em trovuti. 

Tem andado um pouco Um·lt nllo caia• 
pa ra pa••ar cl'uta para màhor o ex.""' 
ar. Barão dos Caoiçados, dig."° membro 
da a1111ociaçlo protectora dos Piotaailgoa 
Cooelipadoe. 

Teve boatem " sua lkli11ranu a ex• 0 

sr. O. Beldroogae tia Coata, esposa do 
ºº"º amigo E11ani1lau Eapaveotoa. 

A parteira que auiatia ao acto foi de 
parecer que eo poieeae ao reeemoascido o 
nome proprio do Cuamata. 

Foi hootem eleito varredor da Camara 
lliunioipal o ili. m• o ex.•• ar. Pbilomeoo 
L ixar ada. 

Sua ex.• ao receber tal noticia aobava· 
ae n.uito commovido. 

Soffrou hootem nma operação no dedo 
meiminho, o 00880 vizinho D. Salpicadiobo 
Borreguiobo. 

Ao ser· lbe extrahida a materia que lhe 
tinha 1ido int roduzida pela prima, •oltou 
um doloroso gemido quo fez Cugir todos 
01 gatos da visio•1aoça. 

EatA melhor do callo que lhe appareceu 
na ponta da unha o noaao amigo Caamur­
rioho. 

Comprou hootem uma bengalla de pao 
do ar, o 1r. Car neiro Xavier Cabrito. 

• 
Partidae t chegacltU. 

Chegou ainda não lta mtia Mra a cha­
leira da meoioa Micomedee d" Silva que 
tinha ido para o funileiro para deitar um 
pingo. 

Regreuaram boatem do sapateiro aa 
botu do ootao augusto Rei Sag!ra. 

Fez uma partid• o ooeeo collega Selpo 
partindo ae poroa1 a uma dama com quem 
daoena o maxiu. 

'f ••• 
A D. Maria da Conctiçllo /IJoduto 

Um dia quando a morte deealmada 
Vier chnmar por mim, feroz e dura, 
E meu corpo dc•ccr tl eepultura 
Allm de 11lr dcofeilo em tcna, em nada; 

Quando eu deixar " Patria minha amida 
Onde pa11ei momento• do amargura 
E fôr talvez lançAdo A valia eaeura 
Depoia do paa•"' vida deegraç&da. 

Quem aabe 1e terei um ente qu'1ido 
Que cm pra nto minha louu vtl regar 
Onde o meu corpo impuro repouaar ? .. . 

Serei t ntlo co·o temr:, ftlaim esqueeido, 
lSioguem ae lembrar do desgraçado 
Que foi por ti, lllaria, abandonado! . .. 

"amalhile• . 

N'uma reuoillo politira : 
- Me u1 aeobores, eu aoo filho das pe-

dras . 
Um doa a u iste ntea : 
- Entllo 6 me xilhllo l 
O orAdor, coolinuaodo : 
·- S ou o di1>bo qu11 o carreg ue! S oohor 

presidente, tenho dito. 



- \'á rapu.e., maia um copo do velho
1 

e ca•a .. 
queemot um boecado !t di1ia um r apai. dot 1eue 
~ 1mno1. para trea, da meeroa edade que elta­
vam ji u;ipouco embriagad0t:. 

- Br , a:nigo Julio, vocG tem em caia am 
vinhão primeira ord~cn ! 

- Se olo íô11e. el e, ami.;o Narei10, oào 1ei o 
qu:f'< teria de roimf ... 1erve-mc de leoitivo '' mi 
oba1 m:.lguas. 

- O quG? Tu, com e•" edade, i' ten• de1go1-
to1? .. 

- Que querei, ílaptilta, eotA vida ~ at•im !... 
Ora deixa· te d'i110 ! - ~plicou Narci10 com 
ironia. 

Apo•toque ••IJ\1 pau e, .. ,? ... 
- Eu? ... Deu1 me livre! PrefcriA trinta 111il 

vezes a morte ! 
- Poi& olho, julgava qun eetive11co Ap:iixoua­

do. 
Nb..,. '.\lo c11t.ve por um fio qua&i R. apatixo· 

nar-me ! 
- Imaginem voct's : uma rApRl'iga J inda como 

oa HU16rê1.... CA.lJello preto como t:bano une 
olhoe dtt cne1>ma c6r 1. . . Ai ! una olhos • . . ca­
pazc8 de aque ·erNn o corn~llo mtda A'C1ido Uue 
seio• ! ... mo•e ;meu 1. . . Ai 1 meu D1:us1 uem 
me quero lembrar 1 .•• 

- E depoia ? ... prr~untou Baptieta. 
- l)epoia ? ... Depo11 •ng•nou-me 1 
- Aii meu pobre nmigo, taoobem aoffri do me1· 

mo mal, di11u Bapti1ta C'1m amargura. 
- E euta1nbtin1 A-migo Julio, atacou Narciao, 

cheio do rAÍYA couct.·ntudh. 
Oi tre1 olham p•rA Hnul, \{UC tem e1t1do com 

a c•beça entre u 1.0A01 - Quo teue tu ? pcrgun· 
talho Julio. 

- Eu ? nada ! Con,·eraem, meu1 amtgoe, cou­
ver&ein o oilo 1e r.-l .. u1 rotnigo •. 

- Eatã b .. m, catá be:Jo, vi1to i1110 vamos con • 
venw.r ncS. 01 trea, d11 Julio p-ra lt1tul, um pouco 
conrrariado. 

- A propoeito M quê? ptrguntou BaptittA.:Sào 
aei Pm qu_. t A de •··r !. .. 

Nio oabea? Oit•~ Julio COU> uma el'pt>cie de ai•· 
~ria. Poi1 VAmoe falhtr da• noHAI A•l}ROlH, e \'Er 
qual de uóe lhe• daTia maior Nlltagt> ; priucipia- , 
rti : - Sabem o quf' eu fKr11 ' rapui,quioba dos 
olhos p<oU>t ? - getto negativo de Dapliota e 
Narciso. - Coll)pr&\& uma corda muito gro .. 111 

prendia-a AO lt•çto, d .va-lhe uma latada, ondt! 
depois mPUeria • t•bt·ça da minha amada, e vuia 
com prazer, eongu,iouarcm·•e •quells1 f•ce1, ar 
roxn·ee aquf'll.a JHtlfo br•nca e macia como aetim 
os olboa a 1Alt(t.rCV\ lhe dAt orbilaa, e nunca maie, 
teriAm 1orri101 de meiguice íalH ! 
1-:rA e1te O meu prazer r 

- Ora ! orn ! di110 NarciAO 1indo irooicamen· 
to, iuo era pouco, porque ei:uquanto o laço cor­
rêaae era um momento dclicio•o ptt.r• cllit.. Nada ! 
Ha melhor. A minhtt deaoj•va vGI a na guilhoti· 
na! ... cortarcm·lhe aqu~lltl cabeça, que tantos 
vezes beijei, e ''~l·u rolt\r l>Brfl o ceeto, cheio do 
ecrradurn J 

Baptistn o Julio tiver11m um riso de tr.,ço. 
-Vocl}d riem? ... O 1.ncu praicreon1-i1tiri1t em 

que clln tivcijlO o ro110 voltado paro o cutello, pa· 
ra cu ter n Rlegrin d" gour·lbe oaa feiçüee a 
agonia da morto r 

- Eu uaavu \Hn proceeao muito rm•lbor, do que 
o teu, diHe Bapti1tu A morte auim ca·a rapida 
e elltt pouco aotTreria ! A tniuha amRdM, teria con· 
vidada a. uma t>Uln·,·i.ta, cornigo, ern minha ca· 
sa, na minha 1ah., onde ardéuo no fogão um lu· 
me bendico. Elia \1 iuh11 ... Eu eutlo n'eue mo­
meoto iri~ buacar a1 1ua1 CMr11t, cheia• de pro· 
meatuu d'1unôr, r•"gª''ª a1 á 1ua vista, conduu&·ft. 
dep,i1 p•ra Junto do Í•uilo, e couvidav•·• tombem 
a rasgar ii.8 minhu ... e quando 1e ertfUeltt-m •• 
Jabareda1 Rgarr&Vil·A. pela nucs e; tnergulha,·a­
lhe a cabeça n'eaae Ít go, vendo colilo, com ale· 
g.ia cou•umircm-ae aqucllea cobello1 louro1, quei· 
marcm-ae aquell.a ~11101 cbeioa de f1ltid1dc, gre 
lharem-1e aquelleo labioo cbeioa de ven<no, que 
me e 1doideceram duunte tanto tempo 1 

Cabe •gor. •e< a R•ul,creio eu,dia•e Julio cheio 
de intereue. Narciao e Baptllla aeerca111-1e d'eJ. 
le cheio11 tambem de intettue. Anda, rapss que 
desej.vaa tu i tua amonte? Perguntou-lhe Da­
ptieta. 

Eu? ... 
Sim, homem! 
Eu ... eu deeejava que elh• go1ta11e tanto de 

mimcomo cu goelei d'ell• ! 
Dan i e l Morei ra, 

O C A S M URR O 

HIS TOE.IA MJS TICA 
Cupido e1tava i janella 
Sentado n'um tamborete, 
Defronte da e••• d'elle 
Ex;.tia um palscete 

Oode a sua linda amante 
li via em gNlnde t"atadào ! 
E Po• quem Cupido linha 
Uma ain era paixlo. 

Succedeu porem um dia 
Que eoa- aman1e oe Cupido 
Por 1eu primo André Fagueiro 
(J peito eeotiu feudido. 

Debalde tenta fugir 
A' paiiào que a faz aoffrcr, 
Maa não póde e vae CRhir 
Como cae toda a mulher. 

Cupido não aabe d'ieto, 
E em pen••mcutoo absorto 
De sua eH11 contempla 
A mansidão do rnar morto ! 

Mas de repeL\lC estremece, 
Todo, todo1 tretnCliC'ft1 

O coração lhe dá pulos 
E attonito os olboa applica: 

- No palacete da frente 
Elle avista a 8UR amad" 
Noa braçoe de And .. é Fa~uciro 
Mui ternamente eulaç.lida ! 

Os olhos d"ella noe d"elle, 
01 olboa d'elle nos d'elln, 
E nem sequer repararam 
Que estava aberta a janella ! 

E t.antat do aa carie'•• 
D~eHe8 amantes unidOl1 

Que ella 1uepira de goso 
Soltando doces gemido• ... 

Cupido 1em puder maia 
Contemplar tal de1vario 
Fe& um gesto á 1ua amante 
E foi girar p 'ra o Rocio ! 

Chnbl. 

CONTOS 

ANTO~IO GQHS 

Com um111. • Mio cheio de ro1a1• pae.aou cBel..na 
TC'lhudaa um •Anno em tf'Ct dia .. , á eapera do 
•Homem dat Maos-•• para lb'aa offerecer. 

•01 Pae .. l"bcdorea d'iato, offenceram •Licor 
d'Ouro• &1)1 • \'tlboa G•iteiroa•, para que e.atea 
por 1u1 Vt'& l'ha1 furta.nem, dcixaodo-lbe eómeute 
a •Flor de Tojo.e 

•Capricbot do Diabo• 

AlguLO .. veie• j4 lenho oonbado, 
Que nilo ec dtu, ninda o paa .. mento 
tfcHa mulher, d'e1ae flnjo tão preeado, 
Do qutm eu não rne eequeço um 16 momento, 

Por quem tenbt> já muita vez chora.do, 
'l'enh1.udo 81liviar meu aoffrimrnto; 
A quem o nome meu bu via dado, 
!\teu coroçUo, minb'alma e penst'mento. 

Em 1onhoa tonho·a vieto tão formosa 
Como foi quaudo viva; e como outr'ora1 
Eu julgo 1~ minht\ vidtt. mui ditoea ... 

Porém, acordo . .. ao vêr que foi cbiméra, 
tiub uma ir~tenl!a d6r meu peito chora .. . 
- Quir.era eooboa taea e o~o quiter& ! .. . 

C1tr.me o . 

Um pequtnioo levava n jantar a seu pae 
m1u com•> pelo oawioho lhe agradassem os 
hocadoe d11 caro~ que levava no cal,lo, pa· 
pou-oe todos. 

A1 chegar ao pb do pae, começou acho­
rar. 

-Qua teoe, meu 61bo ? Aconteceu-te 
algum11 cousa ? 

-Que havia de IDl' acontecer, respoo· 
deu o pequeno. Vmha a correr, tropecei 
n'umu pedras, c~hiu-me a !ata e só lhe 
pude aproveitar o c•ldol 

JM:UDOS 



NICOLI NO MILANO 

O maestro Nir.olino, 
Que é na music1 nm porlenlo, 
Tem tanlo de rnadnrcza 
Como de grande lalcn to 1 

Cl1ln6 . 

E ' C OSTU.ME 

Da cama mui·.o ctdo me le,•an 10, 
A'1 \1eze1 inda anal dtt}>'>nta ~aurora, 
E caminhRndo a pau.o, rua í6r•, 
Vejo na1Cer o 1011 mt:u doce eucanto! 

Percorro o Mnni~ipio, o CorP'' S•nto, 
Percorro a M·,urari11, t\ BoA Hora1 

E para mlo eU•r com mRi1 deinorA 
Vou ver •brir K Praç•, áa quatro e tant1t. 

Amigo, julgarh que e.te pardal 
Que '"e :uaim rito cedo dt> aeu nicho 
O ar d'eesas manhb lhe f•Çtl m•I? 

NAo paeaa aimplcamente d'um capricho, 
Poia que por volto ahi d .. acie o tal 
Entro na ginj" e vou ... ma~ar o bir.ho 

A r lgb. 

H E CE ITA S UT EJ S 
r .nrn c u rar a d ô r d e cle 11•e11 

Eia maia uma enferrnida.do que foz gemer muita. 
gente. 

Já oito ha bojo oinauem que ndo Í•ça qualquer 
remedio para combnler e1te atros 10ffrhnouto, 1nat 
é d1u1n1. efficncia •em cgual A receita quo abaixo 
damoe. 

N'um almofttriz de 63 ce11timet ro1 de diamctro1 

esmagam-se 3 •lhoe muito ft~eco1 llldditionaodo· 
ee lhe dt'poi• de bem d.-eít•ito1t1 ma• n pouco e 
J>()UCO, 1b gramma11 de v1011gre tinto. Logo que ot 
albca t<>mem a côr do •io•gre oddi ion&·te lbe uma 
..... de pecego ttndo ocuid•do da rarte do miolo 
• • p• ra dro1ro i fei10 i1tl) p-ega·te o'um ta1cbo 
de 20 réie e mette-ae eate preparado no dito tacho 
e pôe·1e ao lume atê fef'Cr. 

Acabada que é eatn operaçlo põe H t Janel· 
la ao relent-0 da ooite, tendo o cuidadode o tapar 
préviamente com paono de beecilba com n.uita 
felpa; no dia eeguinu P"gue·•• n'uma p&1ta de 
algodão em rama e fao 1e uma bola met1endu0 1e 
no dente que ••tiver at...,ado pel• d6r. Acabado 
que é eale tempo viu~ ee immediatamente a um me· 
dico e tira·ee o dente. 

Apoetamo1 com quem qui•tr 1e a dõr tornar a 
apparecer n 'e11c deote. 

C o r 1uc u . 

A actriz Georgina GoMalvoe d'eede que 
está n~ T rindade botou ohapeu novo, 

O C ASMURRO 

r~:m m .31tATA 
Eu eata va oo meu catre a reeooar 
Soobau que beijava a minha bella, 
Acordei e por bai%o da jaoella 
O fádo em ré maior ouvi cantar. 

A bro logo aa vidraças p'ra iou.r 
O moinan.tt que andava na pi,da, 
Poi• o vinho chegava-lhe á guél a 
Por ÍHO dna fi lias de eapaotllr 1 

Ao vêr meu vulto e.o tio, o tal cantor, 
J ulgando rer mulher, enthu1ia1m• dO 
Cantou uma canç--.io muito a primôr . .. 

E eu pna Agradecer ao na.,orado 
V uei·lbe da janella o meu doulor, 
Deixando o t.ro\~a::ior todo ... encharcado! 

Gnmn lbiie• . 

~ 
Almanach illustrado 

d'D CASMURRO 
1 

Do Imparcial Artistico: 

Recebemos o almanach illustrado de 
O CasmmTo para 1906. 

T em uma collaboracão escolhida com 
o seu ju1zo do anno, éontos,epitaphios, 
receitas, anecdotas, fados, sonetos, e uma 
secção recriati\a de charadas e enyg· 
mas. 

Está feito pelo mest re Rei Sagára; e 
pel o i n sig nifica n te pre ço 
d e 50 r é i s, com certeza ninguem 
deixará de comprar o almanach do Cas­
muoro. 

- 0 -
Toda a impre nssa da capital e das 

provinciaas tem dispensado rasga­
dos e logios ao nosso almanach, fri­
sando sempre a insig11ificC1 ncia do 
preço. 

Podemos assegurar aos nossos lei­
tores que é este o melhor almana ch 
q ue se tem apresentado por tão in­
significante quantia. 

O almanach do CASMURRO não 
contem annuncios nas suas paginas. 

O alrnanach do CASMURRO 
custa apenos So réis ! 

Impressão nitida em bom papel. 

O .tclor JoaqoimVaz está a deixar cres· 
cer outra Vt>Z o higode afim de fornecer o 
Vrllar cabelleireiro. 

e.~ .u, )(,. ·"' ·)(.~~ 
CARTAZ DO •CASMURRO• 

D . 3l:a••ia-Lua de mel . 
D. A •n e lla.-Venu• . 
Tri ndade-A musa dos eatudautea. 
Gym unRi o-Olbo vivo. 
Ave o tda.-0 anno em 3 dias. 
ttu a. cl o is C ondes -As 20 mulheree do 

Rei. 
1-?Ht o-Dc ri•ea ao l&do. 
Coly><e n d o s R ccr e l olil-Compa­

nbiA. questr e, gymnl\aeica, acr'>batica, co oica e 
a1i mica. 

1 

<MA T!JTAÇÃD 

.PREM I O 

Uma coll ocoí<o d ' O CASMUR­
R O sort:ead n p e l o l ot.e r l a, 
por t:odo .. os c burudlst:as que 
Jl0ii4 o n v l nrc rn d ecifr aQÕe8 d o 
prc sco t.o n u 1ne r o. 

CIURWAS 
E ni phraso 1 

E 1
1 avarento por c•ut& do Ah;neida mae sem· 

pre te dou um golpe - a, J, 
u11omnrek. 

Ser•~ de 1ignnl onde o homem eeereveu o DO·· 
mo - 2, 2. 

Bcr carcam. 
Uma e meio porturba ~•lo IC%1Ctto - 2, a. 

OdrJngraro. 
T odoa temo• porq ue ó generoen u'eeta terra -

2, l . 
Jll c tu\ln. 

(a Otni7>alliu) 
Tira do idiot• um ephcbo - 2, 2. 

Nounm . 
A aia, R nota e tt vogal, ó nma amaute-2. 1,1 

D o h • Heudoto. 
(rttrib1dçllo ci Z~ptdro) 

Apeear d• abuodancia do agua, at .. veeeo uo 
Sado de botai o venc•u 01 told•doe - 2, 2, 1. 

Alt-J o nl . 
(rttibuiçdo a Fo1qui>lha1) 

Sobra do aoimal, herva medicional - 2, 1. 
El-111.ncnr e uo. 

Do ciume d't1te •rbuato fórma ae uma C•i:1:1-
l 1 1. 

Os o a.rrifil. 
No campo, ouvem 1e e ettio oo c1tmro - 2, 1. 

C nt'nten . 
(rtlribu~ao oo d11ti•clo ~J>'dro) 

Alem ru1tieo ! alem doa olp<1. - 2, 3. 
l"óRquin has. 

(ao.,.,;.,~ SoUam) 
Agora na agua é elemento do •ni111al. - 1.1,1. 

R e i F e ra. 
Eata gordura alli é hortaliça - ~. l. 

P lriplt:i pl. 
Tem predicado• a11 .. limpidot e bem diatinctos 

-1,!l. 
L ooo,.ci· d1. Notr. 

Eotou pago d• zombaria, mulher - 2, 2. 
B o h c 1-ni o . 

No jardim, n 'uma gaiola tem a Natbalia um 
pauarinbo - 2, 11 1. 

Sott:am . 
Eote appelido oa inu1ie•• é um rio- 1, 1. 

:Plô'lu - F l ó 1•e1E1. 
A nota tem cruuçn nºe11tH. te rra portua-uez:1-l 1l 

E r ne,..tluo. 
E1tA no coovcnt.o, o no periu:o, em que c.tta 

ave, eo encontra uo mar - :l, 11 1. 
C ooillo. 

A ave como o nn irnal ó tol • - 2, 2. 
R•~i N adio. 

(rttri~11iç4• ci Atou um) , 
O íructo da nlinbn pu.r1•ota 1Kiu da machina -

l! 2. 
IJo llnDI . 

Alem grande r•giilo. - 21 J. 
S u rpr eza.. 

Ila uma ilha cm Ponte de Lima, do t amanho 
d 'e1te animal. - 2, 1. 

~ P l:rc t e 1S. 
(a todOI ot Rtit do Cu1murro) 

O veatido da pequcoa ••ttl rre10 na redea do 
cavallo - 2, J. 

Nillcuur(. 
E 1n , ..,<'lr ..,o 

l-..m c.lim" remoto 
Soft'rendo o outellJ1 
Sirvo ua Eurora 
D• mu1to1 fta~.1101; 
Quem quer queu lhe faça 
O pó le,·antar, 
Da n.ioha primeira 
Me deve privar; 
E Aquelle que o ceu:ro 
Roubar me preteoda, 
De adorno o <'aettgo 
Me torna r .. euda. 

R. Berona•dluo. 
E1te rapaz meu •migo - 1 
A '"" avr•o chama um figo - 2 
E parti melhor andor 
Vae uaaodo aeinpre um J:IAr . 

X. Y . z . d: C .•. 



Tenho o principio na \·ide, 
O acabamcuto no fructo ; 
Meu nome é nom• do 66r, 
Meu timbrt, tri1teza. e luto! 

R. B e rnardloo. 
Casmurra 

Quero que niio sejam poue«3 •• ut11lura1 que 
vocês goBllm oo artigo que exploram, um fica r 
nenhum mal, poio °' eollaboradort• da Mcúulaçdo 
t.lm na mu.1ica eato jor11al.-8, t. ó, J, 2, 1, 4, 1, 8. 

Rel Na.dlo. 
Oha1·ada.s e l ectricas 

Na egreja d'e1ta maneira 1 - · 2 
OOJ Oa1•1·1e. 

Trepo o instrumento - 2 
Surpreza. 

Char·nda8 .. y n cop a daif 
L•to homem é muito ehwado - 2 

B e porcer. 
(ao• cliaradi1ta1 d"• O Ca1mum>•) 
8- Ette fragil é c .. beça - 2. 

Z é nure bo. 
3 - E•ta terra portuguesa ê reptil - 2 

D ot,. H e ndo11. 
Estou reconhecido por me ofterecer um auim•I 

-2. 
net Róca, 

S - Esta barraca tem ~lmo - 2 
Z é Jlorcho. 

3 - O homem não é vulgsr-2 
l'rét Tau110. 

3 - o pó miudo é da çallinba - 2 
4 - ôooo o guiaado foi ao exame - 3 
4 - ;o. p•anta sempre foi planta - S 
S - ~6 de revez é que veio a concha - 2 
4 - ll: u o navio leio a aub•taocia - 2 
3 - em eaquadcào busca um animal ·- 2 
8 - :=emette o salto do cavsllo a mulher - 2 
4 - lllctit-a o mtt<1l ao parlicular - S 
8 - O io.struoocnto cortou o vei:e•al - 2 

Ul,.marcU . 
MnQadns :;:-e ogra.phica.s 

Formar o nome d'uma terra portugueza com aa 
letras da seguinte pbrase: 

E' MORTE NOVA 
Plrlpltlpt. 

Formar o nome do uma terra portugueza com 
as letras da ae~uinte pliraae : 

E'ira o gula 
Zé Be nao. 

Formar o nome d'uma terra portugue•a com aa 
letras da seguinte pbraae : 

Tiro !iro Moto o Dogues? 
SoUnm. 

For·mar o oome d'uma terra portugueza. com ae 
etru das 1eguiole8 pbrasea : 

Ver a cal 
Frei Ré • 

.M'.aQadas t;bent ra.es 
YI LAREIRA DA FERS 

PU1a.. F 101•e8. 
Formar o nome d"um diatincto aotor portuguez 

da• •eguinte1 palnraa : 
E. l<. Fixe, nadar e ralar 

;;e t sagaz. 
Formar o nome d'uma diatincta actriz portu· 

gueza da aei:uinto p•raso. 
E. D. Cá acho Emitia 

Entgmllfi< typog1·n1,htcos 
100 walla 

:Bic h ata. 

G Xf'? SOLO NOTA 
L u iz X'l. 

NUMERO 
tln l<nr e no. 

500 Tompero 1:000 A Nota. 
Zé st>pol d.'. L ulz XX. 

6. andem UU bebida, ampbibio GOO IX 
auapcnde S nota •qui S sôcco. 

JJn KtH"eno. 
(ao amigo Dulci11ea) 

T 
100 

BRO 
All Dnbn. 

50 • 
A B 50 V\I SOCEGO \<V ; SOL-• TO HESTA 

~ottnm. 

NOTA pão KK T 5050 ,·ogal (cdr). 
Cnru1en. 

NOTA LHAS 
Ue l Rocn. 

O CASMURRO 

HOMEM ------NOTA 
K 

Lnl:r; XX. 
B 50 nota a.mphibio 

Mulher 
ll(praa. 

o NOTA 
Foaqutnha. 

(a ~ptdro) 

A caixilho J O O O '1' 
(ao Arigh) 
E 50 o.ota 

o e o e e 
o e e 

o 
e 
o 
e 
o 
e 

Ralle\'a. 

? 
Ha l(nre no. 

NOTA NOTA NOTA 
A c rostlcO 
(Ao meu amigo 

A .. 
..... N 
.... T. .. o .... . 
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8 e p orler. 

Nome• de mulberce 
B e n e za11 d'Orlall~a. 

Fu~a. de cousonnte s 
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Zé 8ento. 

LOGOGRIPUOS (por letras) 

(ao meu amigo t habil dteifrad4r 
•llti Roca• 

Vou offerecer- te e.re fructo - 6, 9. 1 11. 
D"um aroma eapecial - 18, 14. 14, 6, 'N, 2 11 3 
Que coibi com muito cuelo - 7, N. 4, 5, n' 2.' ' 
No mtu enorme quintal - 8, 131 R, 8, u; 10, O 

Pódea comer sem receio; - 1, f>, 12, O. 
Porque não é venenoeo : 
Alem do cheiro que tem - li , 81 2. 
E' de goefo e saboroao. 

O conceito que eu almejo 
Do coraç.to t 'o desejo. 

(a Zépedro) 

net Pera. 

(triplo) 

!4, 7, JOt 22 . 
Damas em primeiro logar 16, 14, 1>, 18, 4, 28, 6,22 

4, 3, 9, 16, 12, 10, 22. 
20, 27, 3<1, 291 21,6,18,24. 

A seguir os cavalbeirot, I!I, 7, 4, 10. lts, 2, 5. 
22, 8, 14, l~l l9, 10, ó. 
li, 24, 18, <r~. 

Fructae de bom paladar 28, 91 2õ, 4 . 
22, 7' 4, 10, 22, 26. 

llõ, 9, 24,28, 4,27,28, 5 . 
Ao pé de bichos matreiro•. 16, 9, 2~14 . 13, 14, ll't , 16, 82. 

Decerto vae encontrar 
N'nm momento A solucção, 
E peço que me desculpe 
Eata eimplea aaudaçào . 

Dnloln ê a. 

Euyii;moH Plttorescos 
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Faneca. 
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Cam a fou . 

Almanacb illust1•ado para • S06 
A' venda em todas as livrarias, kiosques e tabacarias 

~ PREÇO o O RÉIS 
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.Almanach illustrado 
do C.ASMUBBO 

Já foi poato ' venda em todu •• Livrariat, ta· 
bacariu e ki()OQUU rei. toberbo 1lman1ch. 

Eia o aummario d· .. 1~ belle.a, que apeou cua­
ta (>() réi1. 

E r a p ' l a cerca , (aonelo - log01Cdpho) -
4'n lzo d o a n uo - Q u a d ra• do• nl.e· 
se"' - IJorl a • e campo• - Dlru1 em 
q ue •ão p rohtbld o" o • e•pecuu•ul o • 
publico• - t::pl g r ammn - F e ria•. 
P l n1tello (veraoal - Jlnr41• - F.c llp•e • 
- O la• de • r a n do IJ& l n - Oln• 0>alo· 
r e" do ann o - A mor ral •o (aooe10) -
Vn>t• partida (veraoa) - A • ciuacro CH• 
inç 6e8 (veraoa illuo1r1do1) - O aelor Ro· 
q ue no 1eu monologo Um <•criptor cckbre 1 (eu· 
graçada pbolOgravur<) - O en,•e l o p pe 
(coolo ~m prooa) - Quadra• •epar1\da8 
-Col•o• da 'ldu {conto <'rn vera", com gr .... 
vura) - º" Ire • belJo• (conto con proea) 
- 1111:1 ••ll e • - t'ftdlnh u• - Jt<•aeU n 
oulluarla- A mul her do m e u amigo 
(cont•) - l!lecçáu ue~rea lh '" O dcmonio 
em co1C1 - Co ncot1 mudo• - Fndo "º ' 'º 
-Ca1nn urro• (aooeto)-R t>celln " u cel• 
- Nem m n l "' n e ni bonle m (IOnctilbo) - º" ralo• (conto <·m proea) - l'!pll1H1 h l o 
- A1u~docCnN - Lo•ocrl 1>bo111, ffirrygmo1 
em vtr•o, ty1H>graphioo1, cha,.adtn em t'hrau, rtdu· 
z i df'ft, <mgmt11taliva1, de ... 

Prem lo - O cbnradi•tA que 1101 enviar •• 
dceifraçiiea de to~u u producçile1 "''Y"maiicaa 
publicadu n'ell• alm•nach, tem direito no prcmio 
d~ Uut oltiuoco d o º""º•para manta. 

Caio haja mai1 de um concor~nte. far-ee-l1a o 
sorteio pel• loteria da 8•ot• CaoA 

Ae decifra~• etrà<> publicadu no n.• 41 do 
Co;murro, de 8 de fevereiro. 

Atirem-te que~m muito 1empo. 

JAZIGOS 
Subterraneoa e de capella de 200•000 r6ia pora 

cima ha (eit ... e r .. em·•• .. promplo e • preata­
(Õe-1, par• Li•bo• .., proviociae; uma.1 para O•••· 
daa e 111dultoe ; Chri1t0t e e&•tiQ:lea em mArmore. 

10- RuQ da Ai••umP{ii<>-• ~ 
JORGE A. DA CRUZ 

----Jo-aq_o.,...im Domingos de Oliveira 
co .. 

ARMAZEM DE V IDR OS 
Cbri•taes, vidraça•, louçu, j arras, cao­

dieiros e outroa objectoe. 
Vende vidros para c&rruageoe o a rmaçlles 
de lojas e m3oda pôr vidros em caixilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46 •Rua de S. Paulo - 48 

(Pr<Xtimo oo Ar~o Groride) 

JOSB \'ICl<Nn: D'()LIVli lR ' & e.· 
BXO ISECC0- 2G 

Anligoa (6rnoa de cal u nrnuo. 
CRI cm p6 o cm pedra ••a ••tuquce. C•acalho, 

morraça, granilO P*'" b1•Ln itc. 

• lf~B MOllEIRA llATO E •'.º' 
OFFIGINA de cantaria e esculptura 

Depoeiu.riot do todoJ 4')1 producto• C'ºrKmico1 da 
FABRICA DE PALENÇA 

31. Trar . do Corpo S111lo, 38 
1, li. No•• 4o Can1lbo, f> 

De~ilo de materiaet para conllru~:lo 
R- 24 DE JULHO 

(Pro.si.o .. qurtri 4o. ..,,.Dbtf,...l 

ANTONif JO~B- UUREIR.\ -
comomcina de cantaria e estatuarla 

Mau1oleuo, ndre.et e marm l't'I oacionau e 
tetrangtiroe p•ra tnovei11 bal\:üet e frcntra de ta· 
tabelccimeotoa. 

16, Rua Victor Cordoo, 18 
Lagedot 6 cantariu para todu aa conurucQ<lea, 

tubo• de grú, cimeolol de Portlaod, pouolana 
doa A QOret. 

os1>os1To Roa 24 de Jolho (t Ribeira Non) 
Boaallo para colçadaa, pedr• para cal telha e 

tijolo. ' 
___E_e:rosito em Paoo d'Aroos 

ALDIANACH D'O 
1 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sousa Leal 
Latoeiro de folha branoa 

Empreiteiro da C0a>paobia do Gaa, encarrega­
ae do caoalitoç.'to de agua ou gu. Eocarrega·te 
por empreitada ou jornal de IOdot 01 trabalb.,. 
perte.ncentea á aua ar te-, quer em zinco, chu..mbo 
ou ferro galvaniudo. 

Rua de S. Jbrcal, 47 

DEPOSITOS 
DE 

llATRRIAES DE cONSTRUC~ÃO 
De P. H. d'Olivelra & C.ª (Irmão) 

628 - R ua 24 de Julho - 622 
Numero lelephonieo, 128 

M•deirAt nacionn.es e eetrangeiraa. Cantaria•, 
la~cdoo e cMcões. Fftbricu do cal, ladrilboa, mo· 
1a1co$, polvora " exploraç,;o do pedreira& no Ca­
iai do Ah,itn - AICAni.tra e l?aQO d'Arcos. Expor­
laç.\o J>nra a Africa, Brazil e llhae. Escriptorio, 
Rua Vinle e Quatro do J ulho, 6~2. 

LYRA CARV ALHO & C.ª 
Commlssões e consignações 

Cimentos nacioo•ee e catrangeiroe, ladrilhos, 
azultjot, moaaicoe em todo, os p•droes e 1ifl'ercn­
tea oolros materiaes de con1trucç'10. 

Unicoa importadorea do bem conhecido cimento 
ruarca ELEPH~l"'iTE. 

CHIADO, 110, 2.0 

Telepbooe o. 0 699 

ESTliNCii. DE l4'9DEIBAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & e. A 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada do predio que íoi de Ftrrein Piolo 

com ae rreoli• para a li. \iate e Qa1lro de Julho 
Telephoue n.0 216 

Sortimento de mad~ira• o maio complelO que 
exiete em Lisboa, para cou1truCÇÕ!.!• civis e na· 
vtte.1 e obraa de mArce.uAria. 

Prrçoe moilo reaumidoa. 
Grande deposito á Pampulba 

DUARTE HOllEIRA RATO 
EPOSITO DE MATBRIABS DE CONSTRUCÇÃO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
LXSBOA 

Cantoria•, tijolo, Wha ~ Mar<tJha e Alhandra, 
t11bN de grú e dt barro~ cimtnto, po:wlatia1 are1'a, 
cal. a:ul~o flocional e utronge1ro, tijolo <borro 
rt/racla.ritJ, bacia•, tidel•, la1,,'(J.lorio1 tm (oianç<l e 
p6 de ptdro, úidrilho uromico e hydroulico. 

SUCCURSAL E M PAÇO D'ARCOS 
L nra-o do 8al~'ª'' idtu1 

Francisco do Nascimento 
Latoa.ria de folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campollde, 38 

FABRICA NACl-ON_A_L_ 
DE 

papeis pintados, 
coucbés e de luxo 

2:1. Jlua de S. Stbuliio da Ptdreira, 27 
DEPOSITO 

102, llua Xou da Almada, JO<l 
Grande aor1imen10 de papei• nacionaea e et· 

rangeiros. oleados, 1apttea, mov-i• e eat.ofoe. 
José llgoel dos Santos em Commandila 

SUCCESSORES C.E CALl.ADO & C.1 

T•1e~on•. 603 Ttlephone da íabriu 878 

CASMURRO 
PREÇO 50 RÉIS 

A' 1'Coda om todu as tabacarias, Ji\lrttria• o kiot<t•~ 

Papelaria Palhares 
TYPOCRAPHIA· LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio. engenharia, 

architcctura e desenho 
FtroeteJorts da~ priocipau rtparlitões do Estado 

141. RUA DO OURO, 1,(3 

MANOEt JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

141, ROA DO SàLITRB, 143 - LISBOA 
E ncal'rt'ga-1e de dourado• e pioturu cm egre­

jae, ••l•a e tbt•t...,., mohili•• e moldurai em IO­
doe oa gentro•, itnKJ!Onr, adreHtta e oruamenta· 
çõe1 em c11r1ão, pula t'lc. toncertam-ee louçaa de 
~ R~ qu•lich•df't ~om " rnnsima. perfoio!!:._ 

ANTIGA DROGARIA 
DE 

A. fJarvalbo J .ºª 
SUCCl!SSOI\ 

JOS~ HENRIQUES 
38 - Praoa das Flores - 33 

t.umc>A 
Oleoe, tinta11 voroiic,, s:••teoa, chocnto, eoxo· 

fro O tud<.t u1tti1 inht•rcnh: ~t> teu COLOmcrcio. 
Pretos iimiladisslmos e pau refender 

EMPRESA FABRJL 
Augusto Prestes & e.• 

SUCCESSOR 
Fomecedorea de Suat M•ittatadea e daa repu­

tiçõe. publica•, fabric•nte1 e importadorea, cm· 
preitciroe de c~nalizaç:X.•. Otlicioat mttbtt.nicu 
de aerralheria., 1orne1ro1. marceoeiroa, oikelagcm 
o brooae•dor. Fuodiç ~o de metaeo. 

23 a 41, Rua do lnslitol• lodaslrial 
ESCRIPTORIO E ARMAZEM 

38, 40, 1101 da Bn \ 1.u, 42, 44 
Telephone n.• 4~8-Endtreço telelp'apbico, Nl­

KEL. 

ERNESTO EDUARDO COTRIM 
COM OFFICINA DR 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Roa dos lndustrlaes, i5 

tt.• nla 4• t), Carlot JJ 
Encarrega-to dr 1odo101 tr11balho1 mMhanicoe, 

civle e •gricol•• Gr•nd<• ••riedadc de dceenboa 
em ferro h•mioRdo e fuudido. JH•ra A"rnd~amento1, 
corrimÕ(.)11 ,:;r1dt•a plll'R t.•tCK1hut, 1>0rtücs, l·larH· 

boia•, tatuíat, uce., htlllbcm comnrue tod<1e tt.t fcr· 
r8mf'Ut8t pnr11 f .. hriCl\8 do COmOrYi\8 C Officinll8 de 
JUnileiro. SntiPfRz rodn "" t·ncomztu'ndAa psr1t J~ie. 
boa, Aírica fJ lJrA1i1, COIJl 1' mttivr perfeição :t prc. 
QOI reduzirlo• . 

ESTABELEC1MENTO 
DF. 

fERRAGE~S MCIONA~S E ESTRA~GEIRAS 
DE 

Yiova Thiago da Silva & e. A 

94, Praça de D. Pedro, 95 
Ofllciol\a d·· tcrndhuil\ tt dtt dourador e bron· 

uador de metAe.-Pr~mi•do na Exposição lodu1-
trial Porlu~Ul'Zll c1c Jf\!13 com a medalha de gr•n· 
de mcrito e menç~o honrou - Grande aortimeo10 
de talhtrea com t-aOO d\~baoo, metal branco e cri•· 
toíle, caoivt'ter, •h•·.~11ura ., bandejae, serviços para 
chf. e caf6 em metal branco e eri.iofte e oulrOl ar· 
tig.,. para uto dome•tico. Extcutam-ae trab~lb.,. 
para grao<h-e e p ·qucna1 eon"ltrucçé)ea com "ªri•· 
diuimo aortiu\tntodo artigo• de oroamenraç.ào f'm 
lodoa oa gem•ro• e c11ylo1. 1:1po1içio pei-maueoie.. 

Si.<:RJl'TORIO R DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CASIMIRO JOSt SABIDO TIR~[O -
~.irada do Campolidt, 161 

Forno1 de cnl A m•llo • • ean•!to. Cal cm pe­
dra para 01tuque1 e 1•mbarqu .. materi3e1 de 
con1trurç.t10 Alvrturia11, vidrR90, granito e areia 
da terra o do Alfoiu. 

FahricA de Productoa Ccramicoo no novo Bair­
r·o do Campolidc. 



O CASMURRO 

CASA 
DAS 

,J o a 1 h e ri a e O u r-i v e s ar i a 
DE 

A~TGBEO BA ~GSTA 

91 a 95 - R u .~ .. ~.!:. :..~ .. ~, TL~BOA 91 a 93 

Caodieiro r~dame 
collocado no pu· 
ttio tm frtntc dA 
loj•. 

Grandioso e l'ariado sortimento de joias com brilhanles e outras pedras 
preciosas, garantindo-se o bom acabamento e qualidade de todas as pedras, por 
preços em que não ba compelidor. 

Grande quantidade de boquilhas em ambar com guarda-fogo em ouro. 
Sortimento monstro em C:astões de 011ro e prata e 

ben~alas. Fabrico especial das officinas d'esla casa. 
Bengalas de cavallo marinho. 
lia grande sortimento e preparam-se nas nossas offidnas. 

PRECOS OE COMBA TE , 
..:. 

Primeira casa do paiz em BENGALAS e CASTÕES DE arRO E PRATA. 
~ingoem compre_ sem primeiro visitar esta casa, para se convencer de 

que os seus pre~os, grossura de ca~tões e bom acabamento, rivalis an1 
com todas a s casa• do paiz. 

---a~ ; -

BRI DES . DÃO·SE DE FINO GOSTO NAS COUPRA~ DE ~SOf10 -nart 
REIS PARA ClllA. DBI~D.fi~S ~ 

ZZ!3eDe z 

®~~~~ ®~~ IB[m~~~~~ 
91 a 95=Rua da Prata-91 a 95 


